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Resumo: O ar  go, fi liado ao campo das pesquisas pós-crí  cas em Educação e inspirado em obras 
do horror gore e slasher, obje  va u  lizar a imagem do zumbi para signifi cá-lo como um modo de 
subje  vação em marcha. O argumento é o de que a subje  vidade zumbi é um composto de posições 
de sujeito que carrega traços de um planeta em colapso e que urde um caráter de modelização e 
serialização dos sujeitos. Embora essa subje  vidade possa ser demandada em diferentes instâncias 
e espaços, operamos com o currículo das narra  vas midiá  cas seriadas como um dos principais 
ar  culadores que atualizam as linhas de um “disposi  vo da catastrofi zação”. Tal disposi  vo tem 
servido para responder à necessidade de se defi nir o que conta, em um mundo em ruínas, como 
vivível ou matável. Concluímos o ar  go afi rmando que embora o currículo das narra  vas seriadas 
acione uma necropolí  ca que obje  ve eliminar o que desordena as normas, ele terá de enfrentar 
uma resistência tão inven  va, astuciosa e agitadora quanto o poder que exerce.
Palavras-chave: currículo; subje  vidade; disposi  vo.

Abstract: The ar  cle, affi  liated with the fi eld of post-cri  cal research in Educa  on and inspired 
by horror gore and slasher movies, aims to use the image of the zombie to signify it as a mode 
of subjec  va  on in progress. The argument is that zombie subjec  vity is a compound of subject 
posi  ons that carry traces of a collapsing planet and that weaves a character of modeling and 
serializa  on of subjects. Although this subjec  vity can be demanded in diff erent instances and 
spaces, we operate with the curriculum of serial narra  ves as one of the main ar  culators that 
update the lines of a “catastrophiza  on device”. Such a device has served to respond to the need 
to defi ne what counts, in a world in ruins, as liveable or killable. We conclude that although the 
curriculum of serial narra  ves triggers a necropoli  cs that aims to eliminate what disrupts the 
rules, it will have to face resistance as inven  ve, cra  y, and agita  ng as the power it exerts.
Keywords: curriculum; subjec  vity; device.
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Resumen: El ar  culo, adscrito al ámbito de la inves  gación postcrí  ca en Educación e inspirado 
en obras de terror gore y slasher, pretende u  lizar la imagen del zombi para signifi carla como 
modo de subje  vación en marcha. El argumento es que la subje  vidad zombi es un compuesto 
de posiciones de sujeto que lleva las huellas de un planeta que se derrumba e insta a un carácter 
de modelado y serialización de los sujetos. Aunque esta subje  vidad puede ser exigida en 
diferentes instancias y espacios, operamos con el currículo de las narra  vas seriadas como uno 
de los principales ar  culadores que actualizan las líneas de un “disposi  vo de catastrofi zación”. 
Este disposi  vo ha servido para responder a la necesidad de defi nir lo que cuenta, en un mundo 
en ruinas, como habitable o matable. Concluimos el ar  culo afi rmando que, aunque el currículo 
de las narra  vas seriadas desencadena una necropolí  ca que pretende eliminar lo que desordena 
las normas, tendrá que enfrentarse a una resistencia tan inven  va, astuta y agitadora como el 
poder que ejerce.
Palabras clave: currículo; subje  vidad; disposi  vo.

1 NAS ENTRANHAS

Sujos, violentos, perigosos, decrépitos, assustadores. Corpos esfarrapa-
dos, deformados, em frangalhos, miseráveis, maltrapilhos. Nômades que vagam 
pelo mundo em busca de quem se alimentar. Comedores de cérebros, glutões 
de carne fresca, beberrões de sangue vivo e viscoso. Monstros repugnantes. 
Monstruosidades. Anormais. Anomalias. Aberrações. Erros de programação. 
An  naturais. Gaguejos inorgânicos. Tropeços da natureza. Repulsivos. Bestas à 
solta. Des  tuídos de passado, presente e futuro. Figuras apocalíp  cas e pes  len-
tas. Prenúncio da nossa fi nitude. Mortos-vivos.

Como imagem paradigmá  ca de um mundo cada vez mais despedaçado e 
confrontado com a antecipação de seu series fi nale, o zumbi é o produto de uma 
subje  vidade que emerge das ruínas, dos mangues, das covas, dos vales de ossos 
secos, dos “submundos”, das valas, das tumbas. É aquele a que tudo é capaz de 
resis  r – intempéries, adversidades de todas as ordens, apocalipses, guerras e 
cóleras. Por já estar morto, difi cilmente há como matá-lo novamente – daí a sua 
capacidade de “renascer”, a cada aurora, da sua própria decrepitude. 

O corpo zumbi é uma expressão semió  ca de ameaça à normalidade 
(CARVALHO, 2013a). A sua existência in  mida o estatuto das normas a par  r 
dos desvios que efetua na coerência de um discurso. O zumbi é precisamente 
o “Outro” que tememos, aquele que não desejamos nos tornar; logo, é dele 
que devemos con  nuadamente fugir. Ou, em úl  mo caso, a  rar em sua cabeça: 
arrancar-lhe, a golpes de pólvora, o seu rosto. Não parece ser aleatório que a 
“bala de prata” capaz de eliminar de forma defi ni  va um zumbi esteja sempre 
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apontada à sua cabeça. Afi nal, conforme nos mostra Deleuze e Gua  ari (2012), o 
“rosto”, diferentemente do que somos habituados/as a pensar, não marca a nossa 
personalidade, os nossos traços individuais ou nossos caracteres dis  n  vos; “nada 
é menos pessoal que o rosto” (DELEUZE; PARNET, 1998, p. 33). O rosto, produzido 
por uma “maquinaria de ros  dade” (CARVALHO, 2013b), marca uma equivalência 
de iden  fi cação. Trata-se da coagulação de traços e de signifi cações conformadas 
aos modelos hierárquicos, uma fi cção de poder capaz de defi nir todo um campo 
de possibilidades binárias à qual con  nuamente nos assujeitamos. 

Os rostos, portanto, “não são primeiramente individuais, eles defi nem 
zonas de frequências ou de probabilidade, delimitam um campo que neutraliza 
antecipadamente as expressões e conexões rebeldes às signifi cações conformes” 
(DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 36). Em outras palavras, o que está em jogo são 
as “produções redundantes de signifi cações” (CARVALHO, 2013b, p. 16) que nos 
fazem recair nas mesmas relações  pifi cadas. Nesse sen  do, “arrancar o rosto” 
de um zumbi ao fazer explodir a sua cabeça é torná-lo aquém de toda iden  fi ca-
ção, despossuí-lo de qualquer iden  dade, extorquir todos os marcadores que o 
produziriam enquanto um  pico e reconhecível “zumbi”. Um zumbi pode até não 
ter um cérebro; mas, ainda que desfi gurado, deve possuir um rosto assimilável, 
equivalente. Fazê-lo perder a cabeça é, sobretudo, ex  rpar o seu rosto, sendo 
essa a sua causa mor  s. Morto mais uma vez, dessa vez de forma defi ni  va, um 
zumbi des  tuído de rosto é como um aviso aos demais: há de se arcar com a 
própria vida quando se opta por con  nuar exis  ndo no mundo à revelia desse 
quadro de referências que prontamente nos tornam iden  fi cáveis, dando-nos 
forma e função. 

O zumbi é aqui signifi cado como um modo de subje  vação: o processo pelo 
qual os indivíduos “vêm a se relacionar consigo mesmo e com os outros como 
sujeitos de um certo  po” (ROSE, 2001a, p. 36). Compreendemos, a par  r de 
Foucault (2004), que não existe uma subje  vidade dada de antemão, produzida 
de forma defi ni  va ou a priori, mas que ela é forjada pelos diferentes discursos 
pelos quais temos contato. Isto é, a subje  vidade “não deve ser vista como 
“dado primordial” ou “capacidade latente”, uma vez que é preciso analisá-la em 
seu caráter de permanente produção” (MAKNAMARA, 2011, p. 58). Entender a 
subje  vidade “em termos daquilo que os humanos são capacitados a fazer, por 
meio das formas pelas quais eles são maquinados ou compostos” (ROSE, 2001b, 
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p. 166), tem nos possibilitado assumir que “somos cons  tuídos/as pelos diferen-
tes textos a que temos contato, pelas diferentes experiências que vivenciamos” 
(PARAÍSO, 2006, p. 4).

Se a subje  vidade pode ser compreendida como “cons  tuída por diferentes 
prá  cas discursivas às quais os indivíduos se submetem ou estão subme  dos” 
(MAKNAMARA, 2011, p. 58), o que estamos nomeando por subje  vidade zumbi 
é demandada a par  r de variadas posições de sujeito disponibilizadas por um 
determinado artefato cultural: o currículo das narra  vas midiá  cas seriadas. Logo, 
ao passo que a subje  vidade se expressa como “a maneira pela qual o sujeito 
faz a experiência de si mesmo em um jogo de verdade, no qual ele se relaciona 
consigo mesmo” (FOUCAULT, 2004, p. 236), a subje  vidade zumbi concorre para a 
produção de um modo de viver e de ser um “zumbi” nesses tempos catastrófi cos. 

Temos compreendido o artefato cultural das narra  vas midiá  cas seriadas 
como um currículo que excede “as limitações impostas pelos esquemas escolares, 
pela carga horária disciplinar e pelas atribuições dadas pelos/as profi ssionais da 
educação regulamentados/as” (GURGEL; MAKNAMARA, 2022, p. 3). Isso porque 
“os diferentes artefatos acionados pela cultura da mídia podem ser lidos como 
textos: composições linguís  cas que, mais que mediar e comunicar relações 
entre palavras e coisas, incorporam e produzem signifi cados, saberes e valores” 
(MAKNAMARA, 2020a, p. 68-69), cons  tuindo-se, portanto, como textos cur-
riculares. Dada a sua mul  plicidade de enredos, capilaridade de transmissão e 
consumo, bem como o atual predomínio dos serviços de streaming em nossos 
momentos de lazer, temos inves  do em signifi car o currículo das narra  vas 
midiá  cas seriadas nos termos daquilo que ele tem disponibilizado acerca dos 
“modos em que nos tornamos nós mesmos/as, desde os es  los e ideais coeren-
tes e estáveis acerca do que é ‘ser homem’ ou ‘ser mulher’”, passando pela sua 
“capacidade de inscrição em nossos corpos como efeito regulatório dos discur-
sos por ele produzidos” (CARVALHO FILHO; MAKNAMARA; CHAVES, 2022, p. 3). 
Nossos esforços analí  cos partem de visibilizar que esse currículo pode ser um 
espaço de controle (foco do presente texto), mas também é capaz de soerguer 
a diferença e cons  tuir-se como um “espaço incontrolável do desejo” (GURGEL; 
MAKNAMARA; CHAVES, 2021, p. 18). O argumento geral deste ar  go é o de que 
a subje  vidade zumbi é um composto de posições de sujeito que carrega traços 
de um planeta em colapso e que urde um caráter de modelização e serialização 
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do sujeito seriador. Nesse sen  do, faz-se necessário compreender a subje  vidade 
zumbi em sua dupla interpelação. Por um lado, é uma referência à maneira pela 
qual modos de vida são “zumbifi cados”, modelizados, padronizados, arrancados 
de sua potência própria de variação. Por outro, é um modo de signifi car todo esse 
horror, essa sensação cole  va de esgotamento, essa precarização em jogo com 
as existências, essa defl agração de um fi m iminente, esse pressen  mento de que 
a morte está à espreita.  

A catástrofe inescapável enquanto um acontecimento tem composto uma 
teia de relações que vem acionando tecnologias de subje  vação, de modo a de-
mandar a subje  vidade zumbi em diferentes instâncias, espaços e ins  tuições, 
sendo o currículo das narra  vas midiá  cas seriadas um dos seus principais ar  cu-
ladores – mas não único. Trata-se, portanto, de uma ar  culação a um “disposi  vo 
da catastrofi zação”, que, como qualquer outro disposi  vo, tem como função 
primordial responder uma dada urgência (FOUCAULT, 2017). Logo, a “catastrofi -
zação” é signifi cada como um disposi  vo no presente texto, porque ela responde 
à necessidade de se defi nir o que conta, em um mundo em ruínas, como vivível 
ou matável, isto é, o que é possível de exis  r ou o que é passível de exterminação 
(BUTLER, 2017, 2019). Para tanto, tal disposi  vo tem procurado dotar os indivíduos 
como mais ou menos propensos a sua própria ex  rpação. É a par  r desse eixo 
argumenta  vo que desenvolvemos o presente ar  go, discorrendo acerca de um 
certo ar  culador de discursos, saberes e poderes que operacionaliza cartadas de 
vida e de morte na contemporaneidade. 

2 “E SE NÃO HOUVER AMANHÃ?”: DISPOSITIVO DA CATASTROFIZAÇÃO

Estaríamos cada vez mais próximos/as à meia-noite do juízo fi nal? Segundo 
o “relógio do fi m do mundo”3, nossa humanidade estaria a menos de três minu-
tos da sua completa destruição. Cem segundos é a conta que nos separaria de 
algum cataclisma nuclear capaz de ex  rpar a vida na terra, simbolizada por essa 
aterrorizante “meia noite” à qual somos inclinados/as, em um esforço cole  vo, 
a reiteradamente adiar. Tais inves  das, no entanto, parecem não ter sur  do tan-
to efeito na contemporaneidade: a cada ano que passa, o relógio adianta mais 
alguns segundos. Na esteira dessa terrível previsão, somada à indiferença de 

3 Disponível em: h  ps://www.otempo.com.br/interessa/relogio-do-fi m-do-mundo-e-paralisado-
-a-100-segundos-da-meia-noite-1.2440663. Acesso em: 8 nov. 2021.
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países desenvolvidos no que diz respeito às mudanças climá  cas4 e ao vacilante 
comprome  mento dos líderes do G20 na mi  gação dessas alterações capazes de 
modifi car substancialmente a vida na terra5, fomos tomados de surpresa com uma 
pandemia cuja realidade parecia saída das fi ccionais páginas de “A Peste”, livro de 
Albert Camus. Desde o início de 2020, temos aprendido que, conforme já previsto 
pelo escritor franco-argelino, “o micróbio é o que vem primeiro”, e é desse micror-
ganismo que tudo derivaria: “a saúde, a integridade, a pureza, se quiser – é um 
efeito da vontade, de uma vontade que não deve jamais se deter” (CAMUS, 2017).

Estamos imersos por uma palpável sensação de iminente fi nitude. O con-
texto pandêmico serviu apenas para dar espessura às inúmeras e cria  vas pos-
sibilidades em que a natureza poderia se voltar contra nós mesmos/as, algumas 
delas fortemente “previstas” por artefatos culturais com temá  cas apocalíp  cas. 
Consequentemente, essa sensação cole  va passa a nos sugerir que, talvez, “o 
trem da história teria por estação fi nal uma Catástrofe, a menos que se puxasse 
a tempo o freio de emergência” (PELBART, 2021, p. 1). 

Tudo indica que seríamos mesmo incapazes de pensar a dimensão de 
tempo-espaço sem que a associemos diretamente a essa destruição por vir. É 
nesse sen  do, por exemplo, que se somam esforços de pensadores/as como 
Ailton Krenak, Suely Rolnik e Donna Haraway, no intuito de deslocar as formas 
habituais pelas quais pensamos a nossa interação com a natureza e o futuro do 
nosso planeta. Talvez seja o caso de não mais “adiar o fi m do mundo”, conforme 
a sugestão de Krenak (2019) em sua obra, mas de precisamente antecipar o fi m 
dessa confi guração em curso, como sugerido por Rolnik (2019). Isto é, cul  var 
outras possibilidades de vida, cons  tuir “épocas por vir que possam recons  tuir 
os refúgios” desse nosso mundo repleto de “refugiados, humanos e não humanos, 
e sem refúgios” (HARAWAY, 2016, p. 140).

Mas enquanto esse “capitaloceno” (2016) persiste e, consequentemente, 
seguimos com difi culdade de pensar em outros arranjos para essa fi cção espe-
cula  va que parece cons  tuir o mundo fora dos ditames capitalís  cos, seguimos 
sob a espreita da nossa fi nitude via apocalipse. Fica a cargo de Deleuze (2011), 

4 Disponível em: h  ps://www.bbc.com/portuguese/internacional-59257035. Acesso em: 12 nov. 
2021.

5 Disponível em: h  ps://www1.folha.uol.com.br/mundo/2021/10/g20-chega-a-acordo-sobre-
-clima-com-poucos-compromissos-concretos.shtml. Acesso em: 12 nov. 2021.
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portanto, mostrar que isso não seria por mero acaso. Afi nal, o apocalipse foi cap-
turado como um modo de subje  vação, inspirando “em cada um de nós maneiras 
de viver, de sobreviver e de julgar” (p. 52). O livro do Apocalipse escrito por João 
de Patmos, diferentemente do seu evangelho – suave, amoroso, espiritual –, é 
selvagem, violento, revelador, “é o livro de todos os que se consideram sobre-
viventes. É o livro dos zumbis” (p. 52). É a par  r desse pressuposto deleuziano 
que pretendemos retomá-lo para entender a ação de um certo disposi  vo que, 
na atualidade, tem procurado conduzir os sujeitos a tornarem-se dotados de um 
duplo potencial: se, por um lado, seríamos capazes de destruir o nosso mundo 
devido às nossas ações mais co  dianas; por outro, também seríamos “destruíveis” 
precisamente por não nos conformamos àquelas normas que tornariam esse 
mundo um lugar mais habitável.

É preciso, no entanto, resis  r à tentação de associar o apocalipse às ca-
tástrofes reveladas pelos sete selos quebrados pelo cordeiro e às promessas de 
que estas se cumpririam em um tempo vindouro. Trata-se, em contrapar  da, de 
signifi cá-lo mais como um sistema de juízo que se infi ltra e enxameia em todos 
os focos de poder, isto é, “uma imagem do poder inteiramente nova” (p. 55), 
do que assumi-lo em seu caráter eminentemente revelador. Nesse sen  do, o 
apocalipse se atualiza e se mantém autên  co não pela anunciação do seu horror 
futuro, mas pela “instauração de um poder úl  mo, judiciário e moral” (p. 63). O 
triunfo desse fi m programado nos enreda de tal modo que se torna, ainda – ou 
sobretudo – nos dias de hoje, di  cil de se desvincular: “o apocalipse triunfou, 
jamais conseguimos sair do sistema do juízo” (p. 56).  O apocalipse não é o que 
se gesta para um amanhã, é o que está sendo no aqui e agora.

Pensar o apocalipse – ou melhor, pensar a par  r do apocalipse – nos permi  u 
confabular outros olhares para o campo inves  ga  vo da pesquisa que subsidia o 
ar  go em tela. Passamos a imaginar como esse processo de catastrofi zação tem 
sido produzido ora como algo já dado e inevitável, ora como algo “em avançado 
estado de irreversibilidade” (PELBART, 2021, p. 2). Afi nal, ao mesmo tempo que 
cien  stas afi rmam que as mudanças climá  cas provocadas pelo homem são irre-
versíveis e sem precedentes, também nos é mostrado uma possível saída a par  r 
da estabilização da temperatura do planeta com a diminuição da emissão de gases 
de efeito estufa6. Em outras palavras, o fi m parece ser certo e irreversível; o que 

6  Disponível em: h  ps://g1.globo.com/jornal-nacional/no  cia/2021/08/09/mudancas-clima  cas-
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mudaria, contudo, é a gravidade desse desfecho e quais seriam as nossas ações 
na tenta  va de ao menos tentar tornar nosso grand fi nale um evento menos 
calamitoso. Tal trama é o que compõe o disposi  vo da catastrofi zação. 

Entende-se por disposi  vo “um conjunto decididamente heterogêneo que 
engloba discursos, ins  tuições, organizações arquitetônicas, decisões regulamen-
tares, leis, medidas administra  vas, enunciados cien  fi cos, proposições fi losófi cas, 
morais, fi lantrópicas” (FOUCAULT, 2017, p. 364) e que consiste em “uma rede 
cuja composição trabalha a favor de efeitos específi cos de poder” (MAKNAMARA, 
2020b, p. 144). Esse emaranhado de elementos discursivos e não discursivos 
funciona como “uma meada, um conjunto mul  linear, composto por linhas de 
natureza diferente” (DELEUZE, 1990, p. 155), assumindo uma “função estratégica 
dominante” (FOUCAULT, 2017, p. 365), ao disponibilizar modos de subje  vação. 
Ao ar  cular elementos heterogêneos, um disposi  vo, tal qual o próprio nome 
sugere, “dispõe” os sujeitos “em uma organização peculiar, dentro de uma racio-
nalidade par  cular” (MAKNAMARA, 2011, p. 69). Nesse sen  do, par  ndo desses 
componentes díspares de um dado disposi  vo, somos capazes de “estabelecer 
um conjunto de relações fl exíveis, reunindo-as num único aparelho, de modo a 
isolar um problema específi co” (DREYFUS; RABINOW, 1995, p. 134). Em suma, 
é possível entender um disposi  vo em sua engenhosa capacidade de regular os 
corpos, conduzir condutas, ins  tuir modos de existência e produzir sujeitos. 

O disposi  vo da catastrofi zação se apresenta tal qual a besta apocalíp  ca 
do derradeiro livro bíblico: um monstro gigantesco que operacionaliza cartadas 
de vida e de morte, cujas curvas de visibilidades e regimes de enunciabilidades 
(DELEUZE, 2005) produzem formas de se ver e de se enunciar os sujeitos como 
vivíveis ou como matáveis. Tais curvas e regimes fazem, de um dado indivíduo, 
um sujeito mais ou menos propenso ao seu extermínio, a par  r de uma trama 
discursiva que instaura campos de racionalidade ao apresentar um certo “score”, 
isto é, a “pontuação” das dissidências que possibilita a qualifi cação da vida. Tal 
modo de ação só é possível a par  r desse raciocínio no qual a nossa eminente 
destruição é tomada como um espetáculo, algo semelhante às fi guras monstru-
osas, às sete taças e às sete trombetas da grande tribulação apocalíp  ca. Assim 
como os fl agelos do apocalipse parecem reservados àqueles que não estariam 

-provocadas-pelo-homem-sao-irreversiveis-e-sem-precedentes-diz-relatorio-da-onu.ghtml. 
Acesso em: 12 nov. 2021.
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inscritos no livro da vida, os tormentos do disposi  vo da catastrofi zação estão 
des  nados aos “não eleitos”, uma “nação” de sujeitos dissidentes das normas e 
cujas existências tornam-se vulneráveis a uma programação da morte. 

As visibilidades de um disposi  vo são, portanto, “relâmpagos, reverberações, 
cin  lações” (DELEUZE, 2005, p. 62), isto é, as condições de tudo aquilo que faz 
uma época (DELEUZE, 2019). Com isso, não estamos afi rmando que tais curvas 
estejam associadas a um modo específi co de “ver” um sujeito, uma vez que “as 
formas de ver são, pois, anteriores à vontade individual” (MARCELLO, 2004, p. 202). 
Nesse sen  do, o sujeito passa a ser considerado como um objeto das curvas de 
visibilidade, isto é, “uma variável da própria visibilidade, bem como dependente 
de suas condições” (p. 202). Em outras palavras, “o próprio sujeito que vê é um 
lugar na visibilidade, uma função derivada na visibilidade” (DELEUZE, 2005, p. 66). 
“Ver” não corresponde a um mero exercício empírico do nosso aparato visual, não 
se trata de um comportamento qualquer. Está relacionado à cons  tuição de um 
campo de visibilidade, aquilo que torna uma certa formação histórica dis  nguível 
de qualquer outra (DELEUZE, 2019).

Se uma dada época se defi ne pelo que ela faz ver, ela também está associada 
ao que dela se diz. Por isso, um regime de enunciabilidades está relacionado com 
as condições “para o desdobramento de todas as redes de ideias” (DELEUZE, 2019, 
p. 28) que operam em um momento histórico. Logo, tal regime não irá apenas 
designar aquilo que se fala acerca de um sujeito, uma vez que “falar” não se en-
cerra em um mero ato da fala e tampouco se reduz às palavras, às proposições 
e às frases proferidas. Trata-se da produção de enunciados, que correspondem 
àquilo que, em uma certa formação histórica, faz com que seja possível e jus  fi -
cável falar acerca dos sujeitos. Isto é, são as “múl  plas e proliferantes enuncia-
ções que efe  vamente encontram condições de entrar na ordem do discurso” 
(MARCELLO, 2004, p. 202) e, nesse sen  do, são capazes de operar como “códigos 
de normalização” das condutas (MAKNAMARA, 2011, p. 65).

Tais curvas e regimes que sustentam o disposi  vo da catastrofi zação tomam 
determinados marcadores sociais da diferença – tais como gênero, sexualidade 
e raça – em um “arquivo audiovisual” (DELEUZE, 2019), um agenciamento que 
combina visibilidades e enunciabilidades acerca dos sujeitos em torno de suas 
possibilidades de vida ou de extermínio. Em suma, tais marcadores são tomados 
nesta inves  gação como estratos, um “composto de visível e enunciável” (p. 10), 
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em que determinadas conformações dissidentes passam a ser associadas aos 
micróbios, aos agentes infecciosos, aos organismos patológicos que ameaçam a 
vida e a pureza. Nesse “apocalipse” em curso, não estaríamos caminhando para 
um “ponto de chegada”, um “juízo fi nal” ou uma “grande tribulação” conforme 
prome  do pelo texto bíblico. Trata-se, em contrapar  da, de uma certa trajetória 
com diferentes percursos para marcadores sociais dis  ntos. Qualifi cadores de 
vida associados à sobrevivência do mundo. Uma forma de extermínio para que o 
amanhã seja possível. Purifi cação do planeta. “Um novo céu e uma nova terra”.

O disposi  vo da catastrofi zação, portanto, é um modo muito par  cular, vio-
lento, insidioso e efi ciente de gerir aqueles corpos atravessados por dissidências 
de gênero, sexualidade e de raça em um mundo que associa essas transgressões 
a sua própria falibilidade. Nesse sen  do, tal disposi  vo apresenta-se como um 
conjunto de elementos que atuam de modo a produzir determinados valores, 
comportamentos, hábitos e signifi cados rela  vamente a tais marcadores. Sua 
ação visa à produção de sujeitos par  culares a essa racionalidade apocalíp  ca, 
a esse sistema de pensamento pautado no julgamento, na moral, na programa-
ção da morte e na espetacularização da catástrofe. Para tanto, aciona linhas que 
possam, de modo estratégico, complexo e rela  vamente estruturado, ensinar aos 
indivíduos, a um só tempo: a se reconhecerem como sujeitos de um mundo em 
colapso; a assumirem a sua função preponderante no confl ito homem vs. natureza; 
e a exercerem o controle das dissidências e o conserto dos desvios das normas 
ao tomar tais transgressões como aquilo que causaria a ruína do nosso mundo. 

Ao ser atualizado pelo currículo das narra  vas midiá  cas seriadas, tal dispo-
si  vo tem produzido uma subje  vidade zumbi: um modo de o sujeito relacionar-se 
consigo mesmo, na fruição de variadas posições de sujeito disponibilizadas por 
esse artefato, em uma composição modelizada, serializada, programada. A sub-
je  vidade zumbi é a cole  vização do horror, do pânico, da asfi xia da diferença, do 
estrangulamento do desejo, da ex  rpação daqueles/as que fogem às normas. É 
um modo de atravessar os corpos por uma sensação de esgotamento, de letargia, 
de liquidação das singularidades, reduzindo às iden  dades preestabelecidas, às 
capturas do poder, aos ditames de um algoritmo das existências. Trata-se de uma 
existência “morto-vivo”: obliteração dos possíveis e cons  tuição de um sujeito 
amputado, fraturado, ausente, em crise. Podemos nos tornar “mortos-vivos” não 
porque sobrevivemos à morte, mais precisamente porque, conforme nos ensina 
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Conceição Evaristo (2015) em um de seus mais belos contos, não estar morto 
nem sempre equivale a estar vivo.

3 COVA RASA 

A subje  vidade zumbi é o simulacro da molaridade, uma projeção mul-
 tudinária de indivíduos congelados em um ciclo ininterrupto de gestos e de 

ações. Fixado em circuitos homogeneizantes, um sujeito zumbi é reduzido a 
uma iden  dade facilmente reconhecível. Um zumbi deverá ser um zumbi e se 
comportar como tal em qualquer parte do mundo. Suas caracterís  cas – seus 
grunhidos irreconhecíveis, sua fome lancinante, seus movimentos desconexos, 
sua suposta inumanidade – não podem estar encerradas em feixes territoriais ou 
confi nadas em uma suposta “iden  dade local”. O zumbi é o próprio protagonista 
do “Império”, essa nova forma global de regime de poder que pressupõe não 
haver um centro territorial pelo qual o poder estaria confi nado (HARDT; NEGRI, 
2001). Desterritorializado, o poder passa a ser pensado em um domínio que “in-
corpora gradualmente o mundo inteiro dentro de suas fronteiras abertas e em 
expansão” (p. 12).

Tomando como objeto de governo a vida social em sua totalidade, o Império 
tornou-se, conforme apontam Hardt e Negri (2001, p. 41), a forma paradigmá  ca 
do biopoder ao descobrir quais são “os meios e as forças de produção da realidade 
social, bem como as subje  vidades que a animam”. O obje  vo dessa expressão do 
biopoder, portanto, é o de disponibilizar mecanismos de comando que produzem 
uma espécie de algori  mização dos modos de vida, exercida por meio de uma re-
fi nada maquinaria subje  va. Sistemas de telecomunicação, redes de informações, 
teias ciberné  cas e conglomerados audiovisuais são algumas das engrenagens 
a urdir esse complexo agenciamento semió  co que tem organizado uma produ-
ção biopolí  ca. Tal produção incide sobre a vida como mais-valia, absorvendo-a, 
expropriando-a, valorando-a, e só é efi caz porque é capaz de capturar desejos e 
mobilizar vontades. Se o Império cons  tuiu uma megamáquina (PELBART, 2016), 
os anseios dos sujeitos dessa biopolí  ca da algori  mização vinculam-se a essa 
megamáquina.

Nesse sen  do, o que argumentamos como subje  vidade zumbi refere-se à 
modelização das existências em uma forma de vida muito par  cular. Trata-se do 
resultado de uma certa “produção de massa” de conjuntura pandêmica, tanto 
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porque se pretende envolver todo o globo, todo o “Império”, como também por-
que se deseja proliferar, infectar e contaminar cada vez mais os indivíduos. Essa 
subje  vidade resulta em uma “algori  mização das existências”, uma padronização 
do desejo que estabiliza os nossos territórios existenciais segundo determinados 
coefi cientes de valor. Nesse sen  do, são circuitos que tendem à repe  ção vazia, ao 
contrário daquela que nos aponta Deleuze (2018) como a repe  ção que produz a 
diferença. Trata-se de uma repe  ção que produz sempre o mesmo, programando 
os modos de vida e fabricando indivíduos serializados.

Tememos a mordida desses “mortos-vivos” porque ela é precisamente 
esse vetor de contaminação capaz de supurar os “processos de singularização”. 
Singularização refere-se aos agenciamentos que nos conduzem à afi rmação de 
outros valores em registros par  culares para além daqueles preestabelecidos 
por uma racionalidade capitalís  ca, um ponto de infl exão nos processos de se-
rialização (GUATTARI; ROLNIK, 1996). Diante de peles arranhadas ou pescoços 
abocanhados, o preço a se pagar é a emergência de mais um indivíduo zumbi e a 
possibilidade de mor  fi cação do seu potencial de singularizar-se. Tornamo-nos, 
nesse ponto, existências manufaturáveis, centralizadas em torno de uma imagem 
de referência, de um certo “consenso subje  vo referido e sobrecodifi cado por 
uma lei transcendental” (p. 40). A essa altura, parece não haver mais como fugir: 
tornamo-nos replicantes virais, uma vez que esse modo de produção serializada 
permite a sua propagação, tal como argumentado por Gua  ari e Rolnik (1996, p. 
40), em um contexto inves  ga  vo específi co, “a nível da produção e do consumo 
das relações sociais, em todos os meios e em todos os pontos do planeta”. Com 
nossos processos de singularização interrompidos, nós, zumbis, saltamos das 
nossas tumbas em uma notada desfi guração das nossas potências de agir. 

Mais do que a produção de mercadorias, tal cenário biopolí  co tem forja-
do um novo  po de “bens de consumo”: as subje  vidades. É nesse sen  do que 
Lazzarato (2014, p. 14) argumenta em torno de uma “economia subje  va”, evi-
denciando que o capitalismo, em sua interface neoliberal, tem lançado “modelos 
(subje  vos) do mesmo modo que a indústria automobilís  ca lança uma nova linha 
de carros”. A vida tornou-se, ela mesma, um capital desejável. Pelbart (2016, 
p. 105), por sua vez, afi rma que nós consumimos formas de vida: “absorvemos 
maneiras de viver, sen  dos de vida, consumimos toneladas de subje  vidade”. 
Esse verdadeiro sorvedouro de vidas não apenas capitaliza em cima das nossas 
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existências como também as qualifi cam, a par  r de um operador que estabelece 
cortes entre o que é vivível – ou vendável – e o que é matável – ou excluído das 
vitrines dos “saldões subje  vos” (CARVALHO, 2021). 

Trata-se, portanto, de uma cova rasa. Tão logo as existências passam a ser 
expropriadas, vampirizadas e usurpadas pelo capital, um novo e supostamente 
“autên  co” modo de vida torna-se rentável – apenas para, em um futuro próximo, 
disputar o espaço nessa mesma vala comum quando seu “score” de pontuação 
subje  va arrefecer e ele próprio tornar-se marcado por um coefi ciente de preca-
riedade (BUTLER, 2019). A “representa  vidade” na cultura da mídia talvez seja 
um dos exemplos mais emblemá  cos dessa cisão entre os “corpos que impor-
tam” (BUTLER, 2019) e aqueles que logo veem o seu “valor” diminuído. Ao grafar 
“representa  vidade”, referimo-nos a esse projeto que anuncia um certo caráter 
de transgressão às semió  cas dominantes em suas conformações norma  vas, 
cedendo o protagonismo a sujeitos dissidentes de gênero, de sexualidade, de 
raça etc. No entanto, há cada vez mais indícios reforçando que as próprias armas 
que ameaçavam perturbar a norma têm sido reconver  das pela maquinaria capi-
talís  ca. Se, por um momento, esses sujeitos dissidentes puderam se “enxergar” 
nas imagens veiculadas pelas mídias, ao tomar como objeto de inves  gação o 
currículo das narra  vas midiá  cas seriadas, deparamo-nos com uma polí  ca de 
morte em curso.

Quais seriam os sintomas desse confi sco das existências e da captura da 
diferença? Como os nossos corpos podem se manifestar ao menor contato com 
essas linhas de morte e de destruição capazes de rebater possíveis linhas de fuga? 
Assumimos uma perspec  va semelhante ao que argumenta Bom-Tempo (2021), 
entendendo o sintoma como o indica  vo polí  co de um corpo capturado por 
técnicas e estratégias que obje  vam cooptar o desejo em uma certa racionalidade 
capitalís  ca. Impotência do desejo, neutralização das dissidências, sacralização 
do “normal” em detrimento daquilo que difere, sedação diante dos horrores 
ne(cr)oliberais são alguns desses traços somatopolí  cos gestados na confl uência 
de forças que amputam as nossas potências e que nos tornam vulneráveis aos 
afetos tristes. A tristeza passa a ser encarada, portanto, não mais como um mero 
estado sensorial de ordem pessoal, mas como uma efe  va “polí  ca de gestão 
das massas” (p. 65), isto é, uma estratégia biopolí  ca para produzir cada vez mais 
corpos esgotados, angus  ados, atemorizados, em crise. 
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“Tudo é caso de sangue”, lembram-nos Deleuze e Parnet (1998, p. 75). 
Portanto, um poder que se estabelece em uma lógica necro requer sujeitos de-
sanimados, combalidos, enfraquecidos. Trata-se de um poder que nos comunica 
afetos tristes e que diminui a nossa potência de agir, de modo a organizar os 
nossos horrores mais par  culares, gerindo os nossos temores mais insuspeitos 
(DELEUZE; PARNET, 1998). Adoecidos/as do corpo e da alma, pode-se assumir 
essa relação zumbifi cada, agindo de modo padronizado e atravessados/as por 
angús  as, ressen  mentos e culpas de todas as ordens. O pânico de um mundo 
em declínio assombra e atravessa como fl echas. De tanto que nos rodeia, po-
demos não estranhar mais a onipresença da morte. Deixamos de associá-la a 
uma fatalidade e passamos a signifi cá-la como uma certeza. A vida, por sua vez, 
empalidece. Asfi xiada pela sua possibilidade de anulação, passamos a conjurar a 
vida não mais como potência, como capacidade de recriar e perdurar, mas como 
um estorvo, incapacitada de enfrentar os poderes que desejam suprimi-la. 

 Nesse sen  do, o que vemos insis  ndo com a noção de zumbifi cação da 
vida não é a simples imolação de um corpo com o obje  vo de exterminá-lo. Tal 
expurgo  até pode ocorrer, desde que jus  fi cado por um controle biológico em 
prol da manutenção da pureza desse cole  vo molar dos “mortos-vivos” que se 
aglu  nam em nossos dias (FOUCAULT, 2005). Mas a zumbifi cação da vida tem de 
ser entendida como um processo de gestão biopolí  ca que pretende tornar esses 
sujeitos anestesiados úteis aos valores do capital, procurando conformá-los ao que 
Gua  ari (2004, p. 233) denominou de “constelações signifi cantes de referência”. 
Embora possamos pensar, a priori, que um zumbi não tenha um “sexo” ou que 
a sua raça não qualifi que sua existência nesse quadro de homogeneização post 
mortem, isso não quer dizer que o seu “passado” não o assombre. Afi nal, as suas 
“an  gas” expressões generifi cadas, sexuais e racializadas podem lhes garan  r 
uma certa “gradação” de persistência no mundo. 

O oxímoro “morto-vivo”, mais do que uma simples constatação de um 
estado de concomitância de vida e de morte, tem dado textura ao emaranhado 
de formas de existência sociais nas quais “vastas populações são subme  das a 
condições de vida que lhe conferem esse estatuto” (MBEMBE, 2018, p. 71). Como 
é possível considerar-se “vivo/a” em uma sociedade em que uma diarista é en-
clausurada por mais de 100 dias por furtar água para cozinhar para o seu fi lho7? 

7 Disponível em: h  ps://www.bbc.com/portuguese/brasil-59327097. Acesso em: 19 nov. 2021.
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De que modo podemos associar um corpo negro quilombola à vida quando ele é 
açoitado em público8 no mesmo país que argumenta ser uma “democracia racial”? 
Essa mesma nação que vilipendia corpos negros desde o Brasil Colônia também 
está associada a uma maior vulnerabilidade por parte da população LGBTQIA+ 
em relação à morte9. Em síntese, é preciso rasurar a ideia de vida como direito 
comum a todos/as e entendê-la em sua possibilidade de “estado de exceção” 
(AGAMBEN, 2004), inscrita em uma ordem de necropoder que confere, a par  r 
de determinadas tecnologias, uma capacidade de permanência ou de aniquilação 
a depender dos dis  ntos marcadores da diferença. 

4 CURRÍCULO SLASHER10 

 É nessa zumbifi cação dos modos de existência que o currículo das narra  vas 
midiá  cas seriadas procura exercer sua necropolí  ca: por meio dos inves  men-
tos por aniquilação de sujeitos dissidentes, de modo a converter esse expurgo 
em algo rentável a par  r do acúmulo dos corpos exterminados. As covas rasas 
já parecem não darem conta desse verdadeiro empilhamento de uma massa 
precarizada. O que está em curso é um qualifi cador de humanidade a determi-
nadas existências.

A fotógrafa e escritora Susan Sontag argumenta, em uma de suas obras, que 
imagens que exibem a violação de um corpo são, de certo modo, pornográfi cas, 
pois tais “imagens repugnantes também podem seduzir” (SONTAG, 2003, p. 80). 
É essa sedução que pode incitar, por exemplo, a atração de pessoas em testemu-
nhar acidentes em tráfegos urbanos ou mesmo o ato infracional de compar  lhar 
imagens de desastres, como se elas cons  tuíssem um mórbido suvenir, a despeito 

8 Disponível em: h  ps://www1.folha.uol.com.br/co  diano/2021/09/quilombola-e-amarrado-e-
-espancado-por-comerciante-no-interior-do-rn.shtml. Acesso em: 19 nov. 2021.

9 Disponível em: h  ps://observatoriomortesviolentaslgb  brasil.org/in%C3%ADcio. Acesso em: 19 
nov. 2021.

10“Slasher” é um subgênero dos fi lmes de horror cujos enredos geralmente estão centralizados 
em protagonistas adolescentes sendo perseguidos/as até a morte por psicopatas, comumente 
desfi gurados ou com apetrechos que difi cultam a visualização dos seus rostos. Esses fi lmes 
também costumam ser fi lmados pelo ponto de vista do serial killer e suas ações de extermínio 
quase sempre são uma resposta moralista às supostas transgressões das protagonistas. Alguns 
exemplares mais conhecidos desse subgênero são as franquias “A Hora do Pesadelo”, “Sexta-
Feira 13”, “Halloween” e “Pânico”.



86 Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 27, n. 61, p. 71-93, set./dez. 2022

Evanilson GURGEL; Marlécio MAKNAMARA

de leis11 que criminalizam esse  po de violação. A familiaridade com o horror 
faz com que a carnifi cina, mais do que assustar ou enojar, torne-se atraente; a 
brutalidade  sica, por sua vez, “é antes um entretenimento do que um choque” 
(p. 84). Não é estranho, portanto, que artefatos culturais na contemporaneidade 
tenham cons  tuído um certo “modo de ver”, no qual aquilo que até algum tempo 
seria considerado horripilante e nauseante passa a ser interessante e aprazível. 

Uma “orgia do intolerável” tem tornado a violência, o horror, a dor e o 
choque em uma montagem capaz de vulgarizar a experiência do sofrimento. 
Trata-se de uma iconografi a que, segundo Sontag (2003), remete às pinturas de 
Francisco de Goya, passando pelos registros fotográfi cos da concentração nazista, 
pelas gravuras da guerra do Vietnã e, mais recentemente, pelas estarrecedoras 
imagens do atentado às Torres Gêmeas no 11 de setembro. No entanto, a fi cção 
consegue ser tão brutal quanto essas inscrições da realidade. Suas possibilida-
des de carnifi cina são tão mais cria  vas e apela  vas à medida que os corpos 
vilipendiados es  verem inscritos em alguma dissidência dos marcadores sociais. 
O sangue u  lizado como  ntura dessas imagens pode até ser simbólico, mas as 
consequências desses artefatos no sen  do de gravar um “alvo” naqueles/as que 
desordenam das normas são bastante palpáveis para muitos sujeitos, de modo 
a evidenciar um discurso de ódio que, segundo Butler (2021, p. 39), cons  tui “o 
sujeito em uma posição subordinada”.

Inspirada nos fi lmes gore, um subgênero dos fi lmes de horror, a autora Sayak 
Valencia (2010) argumenta acerca de como a violência tornou-se a pedra angular 
no atual sistema capitalista. Para Valencia (2010), a violência extrema – o massacre, 
a ex  rpação, a mu  lação, o desmembramento – não é apenas um recurso com 
vistas à eliminação daquilo que pode fi gurar como um perigo, mas confi gura-se em 
um exercício de produção de capital, uma necromercadoria. O “capitalismo gore” 
que a autora defende seria um sistema no qual a violência funde-se ao gênero 
e aos usos predatórios do corpo como uma poderosa ferramenta necropolí  ca 
(VALENCIA, 2010). Tal capitalismo gore, por sua vez, tem se tornado compa  vel e 
ú  l ao disposi  vo da catastrofi zação aqui evidenciado, uma vez que a sua lógica 
opera precisamente na cons  tuição da fi gura de um suposto “inimigo”, aquele 
corpo mais vulnerável à ex  rpação por oferecer riscos a sua comunidade. 

11 Disponível em: h  ps://doutormultas.jusbrasil.com.br/ar  gos/769650429/atencao-  rar-fotos-
-de-acidentes-e-crime-e-pode-dar-cadeia. Acesso em: 19 nov. 2021.
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Além disso, o diagnós  co de Valencia (2010) aponta para o acionamento 
das polí  cas endereçadas à produção da morte que são direcionadas, sobretudo, 
aos estratos mais subalternizados e que ocupam certos marcadores da diferença 
social. Em linhas próximas, Mbembe (2017) argumenta que há a cons  tuição de 
um certo modelo baseado no discurso da razão da insegurança para produzir a 
imagem racializada do “inimigo”. Para Mbembe (2017, p. 21), as polí  cas de ex-
termínio acionadas nesses nossos tempos de “repovoamento e de globalização 
do mundo sob a égide do militarismo e do capital” se expressariam na imagem 
idílica de um “reset” das nossas mazelas a par  r de uma limpeza étnica e racial. 
Não é por acaso que, nesse interim, mul  plicam-se os muros12, fronteiras passam 
a melhor delimitar os povos que devem ser protegidos e salvaguardados13 e, con-
sequentemente, aqueles considerados menos vivíveis passam a ser enjaulados14 
e separados do convívio social. Trata-se de uma incitação por meio da diferença 
racial, a par  r de estratégias discursivas, do estabelecimento daqueles inimigos a 
serem neutralizados – precisamente pelo caráter de “desumanização” que a eles 
lhe são conferidos, isto é, de não poder considerar que há, ali, uma vida. 

Diante de todo esse cenário, consideramos, portanto, que a violência gráfi ca 
em curso nas narra  vas midiá  cas seriadas não deve ser encarada apenas como 
um recurso es  lís  co. Há determinadas narra  vas que se tornam mais “valoriza-
das” à medida que conseguem explorar a violência de corpos subalternos. Um 
exemplo mais recente é o caso da narra  va seriada “Them”, que retrata o trau-
ma racial de uma família negra e que se u  liza de violência gráfi ca para realizar 
sua crí  ca. Manchetes divulgadas à época do lançamento de “Them” alertavam 
quanto ao seu conteúdo passível de trauma  zar o/a espectador/a. No entanto, 
essas imagens não foram ocultadas, sendo inclusive disponibilizadas para que os/
as internautas pudessem conferi-las15.    

12 Disponível em: h  ps://exame.com/mundo/texas-constroi-seu-proprio-muro-na-fronteira-com-
-o-mexico/. Acesso em: 16 fev. 2022.

13 Disponível em: h  ps://oglobo.globo.com/mundo/israel-despeja-familia-pales  na-em-bairro-
-que-resiste-colonizacao-israelense-em-jerusalem-oriental-25360586. Acesso em: 16 fev. 2022. 

14 Disponível em: h  ps://www.metropoles.com/mundo/sem-os-pais-criancas-dormem-no-chao-
-em-gaiolas-de-metal-nos-eua. Acesso em: 16 fev. 2022.

15 Disponível em: h  ps://www.adorocinema.com/no  cias/series/no  cia-158417/. Acesso em: 6 
set. 2021.
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Assumir a perspec  va de Valencia (2010) nos permi  u refl e  r sobre como 
o gore está presente no currículo das narra  vas midiá  cas seriadas: no derra-
mamento explícito de sangue, nas vísceras à mostra e nas formas cria  vas e 
violentas de se exterminar aqueles/as considerados/as impuros/as, indignos/as e 
perigosos/as. Para além do sen  do visual, também é um modo de compreender 
que essa violência, ao incidir sobre determinados corpos, é performá  ca. Logo, 
atribuir aos corpos dissidentes uma violência inelutável, da qual simplesmente 
não há como escapar, é um ar   cio performá  co. Trata-se do resultado de uma 
produção discursiva que tem reiterado determinados enunciados e concedido 
uma “essência” de violabilidade que é própria a esses sujeitos transgressores das 
normas. Em outras palavras, trata-se da suposição de um ferimento em nível da 
linguagem, uma consequência pelo fato de sermos seres linguís  cos, cons  tuídos 
em seus próprios termos (BUTLER, 2021).  

Embora as argumentações de Valencia (2010) sejam notáveis para a nossa 
compreensão de como esse currículo tem operacionalizado a violência, não o 
signifi camos apenas em sua dimensão gore. Explorando essa violência performá-
 ca e retomando outros subgêneros dos fi lmes de horror, passamos a signifi car 

o currículo das narra  vas midiá  cas seriadas como um currículo-slasher. Com 
isso, o que estamos argumentando é que se trata de um artefato cujas imagens 
perseguem, mu  lam, violentam e exterminam as suas ví  mas, notadamente su-
jeitos dissidentes, como uma forma de punir os seus atos considerados obscenos 
ou imorais. 

No entanto, é preciso seguir o argumento de Hardt (2014, p. 12) de que “a 
resistência antecipa o poder”, não como um elemento extrínseco, mas como uma 
estratégia que se dispõe dentro da própria tessitura social, retroalimentando essa 
relação. Tal mobilização é própria dos fi lmes slasher, nos quais sempre há, em 
seu desfecho, uma “fi nal girl” – aquela personagem costumeiramente feminina 
que enfrentará o assassino e sobreviverá à matança. Logo, embora esse currículo 
acione uma necropolí  ca que obje  ve eliminar os/as infames e obscenos/as, ele 
terá de enfrentar uma resistência tão inven  va, astuciosa e agitadora quanto o 
poder que exerce. 

Se há vidas nesse currículo sendo alvo de tenta  vas de determinações, 
sendo alvo de buscas por normalizações, em sua possibilidade ou não de viver, 
se há sujeitos tomados sob o signo do irreconhecível, há também possibilidade 
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de resis  r, isto é, de estabelecer uma “força que move, atravessa, que torce e 
se alimenta de outras forças, com o intuito de aumentar a potência dos corpos” 
(PARAÍSO, 2016, p. 389).  Como bem lembrado por Negri (2001, p. 68), “ao lado do 
poder, há sempre potência. Ao lado da dominação, há sempre a insubordinação. 
E trata-se de cavar, de con  nuar a cavar, a par  r do ponto mais baixo: este ponto 
é simplesmente lá onde as pessoas mais sofrem”. 
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